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Ata d 2a. sessão plená.ria da convanção ~CiOnb.J.do partido Rep,
Trabalhibta em sua séde social, a prhça Du~ue de CGÀias 233 sobrado no
Distrito Fed ral, convocada especialmente par~ estudar, discutir e votar
a reforma dos Estatutos e primeira discussão e votar a redação final.
Aos 21 dias de janeiro de 1959, presentes hs 14 noras na séde soc1al, o
dele6tido~ devidamente credenclado~ do~ Diretórios de: ão paulo, Distrito
Federal, paran~, paraíba, Espirito anto, pernambuco, ceará Estado do
Rio, em número de oito, r~resentadobpelos,14 delebados; verlficou-se a
presença ainda dos tr~s deleg~dos do Diretorio NaCional e mais dos suplen-
tes de deleõados efetivos, senhores: Hoõo Borbhi, Anselmo paschoa, Gustavo
artini, Dionysio .lves Vieira, Antonio uentil uuédes, sebastião arconde

da Silva labor Rocriõues anõ8 e ~eandro Bez rra. r.Huõo Boróhi assumiu-' .a direçao dos trabalhos e SOl~citou ao com,'.earlOelroA~to do Amaral que,
procedesse a leitura do relatorio da omissao ~special o ue foi feito e e
do teor seguinte: "Senhores membros da convenção Nacional: Desde a convençao
realizada em julho de 1958 ~ue está em fóco o problema da reforma dos Esta-
tutos. As tarefas do último pleito no ~ual todos nós fomos levados a nos
empregar a fundo n~o d ixou tempo phra ~ue Cadh um.pudesse tr~zer grande con
tribuição do estudo da simplificaçbo dos hStát~tOS. Tr~balhou porem muito o
relator Dr. Dselmo paschoa ~ue com a colaborhçao dos Drs.Silvio pereira e
Antonio es~uita apresentou o pro'eto lido na ses~ão állterior e ~ue merece
ser aprovado tal como está autentlcado e se tornou phrte inteoran e deste
relatório. Convem desde já para esclarecimentos dos debates ~ue se ponha em
evidência a orientaçáo seõuida pelo autor do projeto e ~ue foi acolhida na
integra e aprovada por unanimidade. lQ) implificar o texto)e~unôindo-o de
tUdo ~uanto se revelou superfluo; 2Q) sseõurar a unidade e a diSCiplina par
tidarias, admitindo para isso a interferência do Diretório Nacional, de modo
expresso e claro; }g) Reajustar a estrutura dos órbãos partid~rios aos obje-
tivos de maior diSCiplina e melhor coesao part ldária; 4g) -ntroduzir no sls-
tema de õoverno do partido norma ~ue asseoure a lvidade partidária apenas
aos membros do partido tornanse ~uasi impo~~v~. a mera cessão de le endai
5g) Dar aos membros da~Comiss~BXecutiv~~-tã~ modo definidas que flcasse
aSbe urada a constante ~tividQde de seus membros ou a conse~uente per«a dos
mandatos; Com a providência de se extrair o procrama partidárlo do corpo do
Estatuto,objetivou-se mai~r estabilidade ..pt:..raé;;. estrutura da inst!tu1tão
sem comprometer-se a periodich atu'lizaçao do proórama em adequaçao com os
objetivos eLeitorais em cada quin~uenio. Desse modo em vez de reforma d.
Estatuto, votar-se-ão novos pr06r~mas ~ue serbo sempre submetldos a alta
consideraçáo do Tribunal Superior EleiLoral. Vale dizer ~ue as finalldades
os principios báSiCOS permanece~m ~ual~uer alterb.çi:iono fundo. As mod1-

flcações introduz1das realizaram apenas o aperfeiçoamento 11n~uístlco do
texto. Escoimou-se o texto de erltantes impropriedades na 11nóUG em, de modo
a torná-le menos sucep~ivel de critica justa, suprim~ndo-se muita dub1edade
n interpretação. Para o efeLto de apresentaçao ao T~ibu~al encontram os
senhores convencionais datilo rafad~e preto as indicaçoes sobre mantença,
transformação, modificação ou supressão do texto antioo e em vermelho a nOVb
redação proposta ou ainda o deslocamento do texto pard outro local mals apro
priado. Apresenta-se fiealmente a lnteõra do texto novo como deve ser dado
a pub11cidade. Conse~miu-se a reduçáo apreciavel de 28 artiõos. Submetendo
o trabalho ao plenário desejamos informar tambem que a Comis ão acolheu
aproveitando no texto todas as sUgestões feitas por escrito ou nos debates
pelos senhores convencionais. e fOr o mesmo aprovado em bloco, como esper
mos, será o texto transcrito a mão no livro de atas de modo ~ue o Tribunal
possa ter a certeza ~ue o texto em vibor é o reóistr~do no livro oficial do
Partido, sem haver necessidad d&,compaxa indica¥~o de emenda por emenda.
Sendo o exposto no presente relatorlo o ~ue juloamos imprescindivel dizer,
subscrevemo-nos cordialmente .•Rio de JáI1eiro, 21 de jc:i.neirode 1959 a) An-
selmo paschoa, Sebast ião arcond s da ilva e AUciusto do Amaral". Iniciados
os debates declarou o sr. pr sidente ~ue julõava o texto confórme a todos
os entendimentos, mas antes de mais nada desejava submeter ao~.debate prell-
minar a proposta de modificação do nome do Partido, conservada a si la P.R.
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Os qu sobre o assunto falaram ratificam as manifestaçõ s erioJ~
de jubilo pois lhes parecia ~ue o novo nome iria justif~c o novo~
conteúdo proõram6tico. Submetida a votos foi por unanimidade aprovado
que o P.R.T. p ssa-se a desiõn r-se PARTI' RURAL TRABALH' STA em vez
de Partido Republicano Trabalhista. seóuida o sr. presidente con-
sultou a casa se dese -E.v.adisc~tir e votar emenda por emenda ou apro-
vá-la em bloco confórme reõlstrava o avulso no texto para comparações.
Com a palavra o Deputado uustavo Martini pediu ~ue fosse aprovado m
bloco peDmitindo os dest~~ues se os houvesse. ubmetida a votos a'pro-
posta Martini foi aprovada)não hE.vendo n~nhum pedido de destaque. O S~.
Deputado Auóusto do Amaral perbuntou entao se estava aprov~do o relato-
rio da Comissão Revis~ra que propunha a aprovaçao das emendas m blóco
em primeira discussão para que depois em seõunda final discussão fo se
aprovado o texto consolidado e constante do avulso que em tr&s vias
seria rubricado pela comissão, pela mesa dir~tora dos trabalhos e pelo
vonvencionais ~ue o quizessem fazer. plenário responde "sim" por una-
nimidade ficando assim aprovadas todas as emendas já introduzidas no
texto novo ue foi lido do oriõinal autenticado a ser transcrito no li-
vro de atas, após a aprovação e ass~~~desta. uspenso os trabalh~s
para descanço por uma ho~a, foram os es.ertos as 17 horas quando entao
o sr. presidente HUõo Borboi subme~u a se6un~ e última discussão para
que fosse v<2t.adoo texto do stat~~) em redaçao final. Nine,ue usou d.
palavra a nao ser o coronel S bastlao 'arcondes da Silva que agradecen-
do a confiança ~ue todos deposiLaram na comissão, reafirmou que o textc
fora submet.ido a circunstanciado e miitucioso estudo merecendo a aprova-
ção final afim de ser submetido ao exame do Ebré~io Tribunal uper or
~eitoral. O sr.presidente anunciou a votaç&o e passou a tomar vo~o pO!
deleõQ.çao respondendo todas as presentes "sim" na pessoa dos 11 deleoSloo
dos ~ue assinaram o livro de presença na sessão iniCial {la.plenária}
que foram os senhores: HUêO Borõhi, Anselmo pELschoa,uustavo rtln1,
Roberto Barbo a da Silva, CarlOS Belloni Filho, célio Contino, Fr~ncl~
co Castelano NeUO, Bento ~ei~e de Albu~uerque, Ade~al Galvào, Au usto
do Amaral, urillo de ouza Reis, nofre Duarte do pc::..teo,Daniel Jos'
da Silva, Ary Ran6e d allea FilhO, José Francinete de lma ,Sllva,
swaldo Vaz port~ e Eduardo VELZ Ferreira. ~eu o Sr.Secretárlo Adm1n1s-
trativo a presente ata que foi lavrada no período de descanço, adltando-
a com a parte final da vot.ação que dpois de lida foi a mesma aprovada
pelos pr sentes que a assin ram co a mesa ~ue diri6iu os trabalhos. Nãc
dera razões de suas aus~ncias os Diretórios de RondÔnia, AlagOa,e 1n~
Gerais ou sej J apenas dos 11 existentes o ~ue deixa evidenciado que
partiCiparam dos trabalhos 3/4 partes dos órciã05 com direito a votos
uma vez que o Diretór10 Nacional est ve presente por três de seus dele-
gados. E para constar, eu Daniel José da Silva, Secretár10 Administra-
t.lvo, lavre1 a present.e que depois de lida e aprovada é a esma assinadl
p ra flrmesa de tudo quanto nela se cont.em. £io de Jane1ro, 21 de jan 1-
ro de 1959. a) D~~lel iP~(1r -' ~~o HU6o. orohi
Ji,nselmo'pé;.SChO~Wal.a.o 'ouveó Ar;; na.nõel de .,)c.. les Filho
.uril o j ~ou~<.. is ~nOrl'- .;)u•...rt:e do :..tiO x x X x x x x x x x x X
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Cópia utentica da transcrição feita
racional, às folhas 22 a 24.
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